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Resumo 

A pandemia da COVID-19 es�mulou a produção cien�fica em Moçambique, mas a informação 
está dispersa pela literatura, faltando um "roteiro" para orientar os inves�gadores 
interessados em contribuir sem repe�r o que já está publicado. Este documento apresenta 
uma análise geral da produção cien�fica relacionada com a COVID-19 centrada em 
Moçambique. O estudo u�lizou metadados da base de dados Dimensions 
(htps://app.dimensions.ai/discover/publica�on), pesquisando as palavras-chave 
"Moçambique e COVID-19" e "Moçambique e COVID-19" [Moçambique é o nome português 
do país]. Os metadados foram analisados em VOSviewer, Microso� Excel, e Jamovi. A maioria 
das publicações foram ar�gos de revistas de acesso aberto dourado (gold), escritos em 
Moçambique ou parceiros diplomá�cos, nas principais ins�tuições de inves�gação, sem um 
padrão regular de volume de produção, a maioria não indexada no PubMed ou PubMed 
Central, não disponível em versão impressa e com poucas citações, centrados no impacto da 
COVID-19 na saúde pública, e alinhados com o Objec�vo de Desenvolvimento Sustentável 
(SDG) 3, que é uma boa saúde e bem-estar. A maioria das publicações apresenta 
provavelmente conteúdo cien�fico fiável, sendo subes�mada, mas há necessidade de alargar 
os tópicos e cobrir alguns ODS que parecem negligenciados. 
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Abstract 

The COVID-19 pandemic has s�mulated scien�fic produc�on in Mozambique, but the 
informa�on is scatered throughout the literature, lacking a "roadmap" to guide researchers 
interested in contribu�ng without repea�ng what is already published. This document 
presents a general analysis of scien�fic produc�on related to COVID-19 focused on 
Mozambique. The study used metadata from the Dimensions database 
(htps://app.dimensions.ai/discover/publica�on), searching for the keywords "Mozambique 
and COVID-19". The metadata were analyzed in VOSviewer, Microso� Excel, and Jamovi. 
Most of the publica�ons were ar�cles from gold open access journals, writen in Mozambique 
or by diploma�c partners, at major research ins�tu�ons, without a regular produc�on volume 
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patern, most not indexed in PubMed or PubMed Central, not available in print version, and 
with few cita�ons, focused on the impact of COVID-19 on public health, and aligned with the 
Sustainable Development Goal (SDG) 3, which is good health and well-being. Most 
publica�ons likely present reliable scien�fic content, being underes�mated, but there is a 
need to broaden the topics and cover some SDGs that seem neglected. 
 

Keywords: Bibliometrics; COVID-19; pandemic; Mozambique 

 

Introdução 

A COVID-19, causada pelo SARS-CoV-2, é uma forma de pneumonia (Paulo et al., 2020). Os 

sintomas predominantes incluem febre, tosse seca e fadiga, podendo evoluir para pneumonia 

em casos graves (Brooke et al., 2020). A China informou a Organização Mundial da Saúde 

sobre o vírus no final de 2019, e a doença se disseminou globalmente em três meses 

(Sumbana et al., 2020). 

Moçambique iden�ficou seu primeiro caso em 22 de Março de 2020, resultante da chegada 

de uma figura pública de Londres (Catsossa, 2020). Tal evento levou ao primeiro Estado de 

Emergência declarado pelo Presidente (Nyusi, 2020b), gerando pânico amplificado por 

desinformação nas redes sociais (Alexandre, 2020). Moçambique adoptou o Plano Estratégico 

da World Health Organiza�on (2020). Apesar da desinformação (Cambaza, 2022) , a COVID-

19 causou menos impacto do que calamidades naturais ou doenças como malária e HIV. O 

conflito em Cabo Delgado, por exemplo, resultou em mais mortes que a COVID-19 até Julho 

de 2022 (Amico, 2022; Ins�tuto Nacional da Saúde, 2022b). 

Os casos em Moçambique aumentaram ao longo dos anos, especialmente em épocas fes�vas, 

associando-se frequentemente ao relaxamento das medidas preven�vas (Mar�ns & Hansine, 

2020), e tal aumento foi considerável a cada novo ano, provavelmente devido às fes�vidades 

e ao desrespeito pelas medidas preven�vas (Cambaza, 2021). A pandemia levou a mudanças 

nas polí�cas do governo, considerando outros desafios já existentes no país (Nazir & Yiega, 

2020; Nyusi, 2020a) 

A pesquisa cien�fica foi fortemente influenciada pela pandemia, com cien�stas ao redor do 

mundo buscando respostas (Cardenas-Gonzalez & Alvarez-Buylla, 2022; Porpiglia et al., 

2020). Em Moçambique, há esforços para documentar a produção cien�fica (Dias, 2012; 

Ma�quite, 2018; Zimba et al., 2016), porém, falta um panorama geral do ambiente de 

pesquisa. 
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O desenvolvimento da pesquisa em Moçambique não foi mapeado na sua totalidade, 

tornando estudos sobre COVID-19 fragmentados. As inicia�vas, como conferências e 

publicações (Mocumbi et al., 2020; UEM, 2021), são valiosas, mas não fornecem um olhar 

coeso. Ainda assim, esforços têm sido feitos para informar o público sobre a pandemia, como 

a formação de um Comité oficial (Mar�ns, 2021) e publicações de relatórios pelo Ins�tuto 

Nacional de Saúde (INS, 2022). 

Vários autores se concentraram na COVID-19 em Moçambique, como Magaço et al. (2021) 

que abordaram o impacto da pandemia na pesquisa social. Jani (2020) e Mocumbi (2021) 

focaram-se nos impactos da pandemia e na produção cien�fica nacional. 

Este estudo busca fornecer uma visão abrangente da COVID-19 em Moçambique usando o 

banco de dados cien�fico Dimensions (htps://app.dimensions.ai/discover/publica�on), 

descrito por Singh et al. (2021) como abrangente. Pretende-se contribuir para uma melhor 

compreensão da produção cien�fica do país, servindo como recurso para académicos e 

decisores. 

 

Fundamentação teórica 

A pandemia da COVID-19 gerou uma resposta sem precedentes da comunidade cien�fica 

mundial. Em pouco tempo, a literatura cien�fica viu uma explosão de publicações que 

abordavam desde a virologia básica até as implicações socioeconómicas da doença (Zhou et 

al., 2020). Contudo, as respostas e produções cien�ficas não foram uniformes globalmente. 

Moçambique, como um representante da África Austral, teve sua própria trajectória na 

produção cien�fica relacionada à COVID-19. Estudos anteriores já apontavam para o 

crescimento de produções cien�ficas em nações africanas (Confraria & Godinho, 2015), e a 

COVID-19 veio solidificar esse crescimento. 

Os canais de publicação revelam muito sobre o acesso ao conhecimento. As revistas de acesso 

aberto dourado são especialmente crí�cas em países em desenvolvimento, já que permitem 

a disseminação livre do conhecimento (Tennant et al., 2016). É, assim, relevante notar que a 

maioria das publicações moçambicanas é deste �po, reforçando o compromisso com a 

par�lha de conhecimento. Por outro lado, a não-indexação no PubMed ou PubMed Central 

pode reflec�r uma barreira na divulgação deste conhecimento a nível internacional, sendo 
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fundamental para o reconhecimento e a ampla disseminação da pesquisa (Harzing & 

Alakangas, 2016). 

A literatura evidencia que a pandemia da COVID-19 trouxe à tona as deficiências e forças dos 

sistemas de saúde ao redor do mundo (Horton, 2020). Em Moçambique, o foco na saúde 

pública, especificamente, ressoa com o contexto de um sistema de saúde desafiado por várias 

frentes, desde malária até HIV/AIDS (Moonasar et al., 2016). Além disso, o alinhamento das 

publicações com o Objec�vo de Desenvolvimento Sustentável (SDG) 3 não é coincidência. A 

boa saúde e o bem-estar estão no cerne das prioridades nacionais e con�nentais, com 

inicia�vas como a Agenda 2063 da União Africana colocando a saúde como uma prioridade 

(DeGheto et al., 2016). 

O quadro teórico sugere uma diversidade de temas relacionados à COVID-19 ainda não 

explorados. A intersecção da doença com outras áreas, como economia, educação e infra-

estrutura, são essenciais para compreender o impacto total da pandemia (Nicola et al., 2020). 

Portanto, a expansão para outros ODS pode fornecer uma visão holís�ca e mul�disciplinar do 

cenário moçambicano. 

O estudo bibliométrico sobre a literatura da COVID-19 em Moçambique pode revelar não 

apenas as caracterís�cas da produção cien�fica, mas também os valores e prioridades da 

nação em resposta à pandemia. É essencial reconhecer esses padrões para orientar futuras 

inves�gações e garan�r um entendimento completo da trajectória da doença e suas 

implicações no contexto moçambicano. 

 

Metodologia 

O foco deste estudo é a República de Moçambique, um país do sudeste africano rodeado pela 

Tanzânia (norte), Malawi (nordeste), Zâmbia e Zimbabwe (oeste), África do Sul e Essua�ni 

(sudoeste) e pelo Oceano Índico (este). A área total é de 801.590 km² e a população era de 

27.909.798 em 2017, segundo o Censo Nacional (INE, 2017). O país divide-se em três regiões 

(Norte, Centro e Sul) com 11 províncias, incluindo a capital. Moçambique é um país em 

desenvolvimento com um sistema de saúde emergente (Cambaza & Viegas, 2021). 

A abordagem principal desta análise é bibliométrica, baseada em metadados do Dimensions, 

analisados através do Vosviewer 1.6.18 (2022, Centre for Science and Technology Studies, 

Leiden University, Leiden, Países Baixos), Microso� Excel (2021, Microso� Corpora�on, 

https://revista.unisced.edu.mz/index.php/unisced/issue/view/1


5 

 

Revista Científica da UnISCED, vol. 1, nº 1, 2023 
htps://revista.unisced.edu.mz/index.php/unisced/issue/view/1 

Washington, Estados Unidos), and Jamovi 2.2.5.0 (2021, The Jamovi Project, Amsterdão, 

Países Baixos). 

Primeiro, configurou-se o motor de busca do Dimensions para procurar palavras-chave em 

�tulos e resumos. Os termos eram "Moçambique e COVID-19" e "Moçambique e COVID-19". 

O comando "AND" faz com que o motor de busca procure ar�gos que contenham as palavras-

chave escolhidas. Depois, os metadados foram exportados para ficheiros com extensões 

".xlsx" e ".csv" (folha de cálculo). No final, após organizar os ficheiros, dispunham-se de 104 

documentos prontos para análise. Nos ficheiros ".xlsx", as variáveis seleccionadas para a 

análise actual eram PMID, PMCID, ano de publicação, disponibilidade do documento em 

papel, �po de acesso, �po de publicação (por exemplo, ar�go, pré-publicação ou outro), 

número de vezes que o documento foi citado, a classificação de acordo com a Classificação 

Padrão de Pesquisa da Austrália e Nova Zelândia (ANZSRC) e qual Objec�vo de 

Desenvolvimento Sustentável estava mais estreitamente relacionado com o ar�go. 

Depois, u�lizou-se o ficheiro ".csv" no VOSviewer para contar os autores, comparar volumes 

de publicações por país e ins�tuição e visualizar casos de co-autoria. As análises esta�s�cas 

seguintes foram realizadas no Excel e no Jamovi, usando o ficheiro ".xlsx" como fonte. 

U�lizou-se o Excel para criar alguns gráficos de barras e de sectores para comparar 

frequências e percentagens; o Jamovi também criou alguns gráficos de barras, um gráfico de 

pontos dispersos e tabelas de con�ngência acompanhadas de testes χ². 

 

Resultados e discussão 

A análise de metadados no VOSviewer permi�u contar os autores envolvidos (479), países e 

ins�tuições com o maior número de publicações sobre a COVID-19 em Moçambique, e 

quando a maioria das publicações ocorreu (Figura 1). Moçambique apresentou o maior 

número de documentos académicos sobre o tema, seguido pelos Estados Unidos (EUA), 

Kosovo, África do Sul, Canadá, Austrália, Portugal e outros países. Existe outro país cujo nome 

não está escrito na Figura 1a com contribuições significa�vas (a bolha está quase oculta atrás 

dos Estados Unidos). Provavelmente é o Reino Unido (RU), uma vez que a Figura 1b mostra o 

King’s College em Londres. 
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a b 

Figura 1. O volume relativo de publicações sobre a COVID-19 em Moçambique por (a) país e 
(b) instituição. Quanto mais elevada a bolha, maior o número de publicações. As escalas de 
cores na parte inferior representam o ano de publicação, variando do azul, em 2020, ao 
amarelo, em 2022. O número após o ponto na escala representa o mês, sendo o zero apenas 
o início do ano. O contacto entre as bolhas e as linhas que as ligam representa a co-autoria. 

 

Os países envolvidos no estudo da COVID-19 em Moçambique são parcialmente os principais 

parceiros comerciais (Ministry of Industry and Commerce, 2016) e talvez locais onde existem 

estudantes moçambicanos de pós-graduação internacional que estão a escrever sobre a 

pandemia no seu país natal. Alguns estudos envolveram vários países, incluindo Moçambique 

(Brooke et al., 2020; Cortesi et al., 2022; Meta et al., 2021), um sendo o Projecto 

Internacional Cidadão COVID-19 ou IPCovid-19 (2021) e o trabalho conjunto da African Covid-

Cri�cal Care Outcomes Study Inves�gators (2021). 

Rela�vamente às ins�tuições, a maioria das publicações provinha da Universidade Eduardo 

Mondlane (UEM), do Ins�tuto Nacional de Saúde (INS) e da Universidade Lúrio, de 

Moçambique, e de ins�tuições estrangeiras como a Universidade Sul-Africana de 

Witwatersrand, entre outras. Exis�ram também publicações do Ins�tuto Superior 

Moçambicano de Ciências e Educação a Distância (ISCED), agora Universidade Aberta ISCED 

(UnISCED). Este perfil era esperado, pois a UEM é a universidade mais an�ga de Moçambique 

e, possivelmente a mais influente, estando agora cada vez mais focada em inves�gação 

(Universidade Eduardo Mondlane, 2022). Uma vantagem desta ins�tuição é a existência de 
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um robusto comité de revisão bioé�ca em inves�gação com pessoal da sua Faculdade de 

Medicina e do Hospital Central de Maputo, a maior ins�tuição de saúde do país (Sacarlal et 

al., 2018). Esta é uma "vantagem compe��va" em comparação com outras ins�tuições, pois 

um comité de é�ca flexível é crucial para acelerar a inves�gação relacionada com a saúde. 

Quanto ao INS, é a principal ins�tuição de inves�gação em saúde governamental, assumindo 

uma posição de liderança na vigilância da COVID-19. Além disso, o INS trabalha em estreita 

relação com a UEM, par�lhando programas de pós-graduação. Não é surpreendente que as 

bolhas da UEM e INS na Figura 1 estejam juntas, o que é um excelente exemplo de como a 

colaboração pode ser disrup�va. 

A Figura 1 apresenta um fenómeno digno de nota: embora os países tenham demonstrado 

um alto nível de parceria para a COVID-19, as ins�tuições não parecem ter colaborado muito 

entre si. Esperar-se-ia que a rede de colaborações entre países se reflec�sse em alianças entre 

ins�tuições, mas os registos não demonstram isso. Uma explicação possível é que as 

ins�tuições estão, na verdade, a cooperar, mas os inves�gadores não indicaram múl�plas 

afiliações quando as �nham, ou tendiam a indicar a mesma afiliação quando formavam 

equipas. Por exemplo, um estudante de Moçambique que tenha ido estudar para um 

determinado país poderia apenas indicar o nome da sua escola ou laboratório, em vez de 

indicar as suas afiliações originais. 

É também digno de menção na Figura 1 que os tons esverdeados são dominantes, indicando 

um maior volume de publicações em 2021, mas a Figura 2 ilustra melhor esta informação. A 

24 de Julho de 2022, Moçambique tem 114 publicações académicas sobre COVID-19 

indexadas no Dimensions. Começaram em Abril de 2020 e nunca cessaram. O mês de início 

coincide com o período logo após o primeiro caso, a 22 de Março de 2020 (Buanango & de 

Oliveira, 2020; Catsossa, 2020; Mastala et al., 2020; Mulhaisse et al., 2020; Sumbana et al., 

2020), e a declaração do Presidente do Estado de Emergência (Nyusi, 2020b). Devido aos 

meios de comunicação social internacionais, a COVID-19 já era bem conhecida em 

Moçambique, e havia pânico à medida que a doença se aproximava, entrando no con�nente 

a 14 de Fevereiro de 2020 através do Egipto (Buanango & de Oliveira, 2020; Giordani et al., 

2021; Sumbana et al., 2020) e na África subsaariana através da Nigéria a 27 de Fevereiro 

(Catsossa, 2020; Mulhaisse et al., 2020; Sumbana et al., 2020), e chegando à vizinha África do 

Sul no início de Março de 2020 (Sumbana et al., 2020). 
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Figura 2. A frequência das publicações relacionadas com a COVID-19 em Moçambique tem 
sido indexada no Dimensions desde o início da pandemia. 

 

Embora os meios de comunicação de massas abordassem diariamente temas relacionados 

com a COVID-19, a comunidade académica moçambicana só mostrou envolvimento depois 

de as autoridades terem reportado o primeiro caso no país. Contudo, é também essencial ter 

em mente que o momento da primeira publicação não é o momento da submissão, e alguns 

manuscritos poderiam ter sido preparados antes do primeiro caso, embora as revistas 

tenham reduzido os tempos de processamento dos ar�gos para acelerar a disseminação da 

informação cien�fica (Horbach, 2020; Lipworth et al., 2020). 

Em determinado momento, o volume de produção cien�fica excedeu a capacidade editorial 

das revistas, resultando num aumento da produção de pré-publicações (Brierley, 2021; Fraser 

et al., 2021; Majumder & Mandl, 2020). O número de publicações mensais nunca ultrapassou 

sete, mas apresentou pelo menos uma todos os meses. Estes números podem parecer baixos 

comparados com os de outros países. No entanto, talvez reflectem a incidência e prevalência 

rela�vamente baixas da COVID-19 em Moçambique, mesmo comparadas com outros países 

africanos (Cambaza & Viegas, 2021), devido ao clima, densidade populacional e outros 
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factores (Cambaza, 2020, 2021; Cambaza et al., 2020). Alguns acreditam compreensivelmente 

que o baixo registo de incidência e prevalência reflecte a fraca capacidade de testagem do 

país (Cambaza & Viegas, 2021), mas isso não altera a percepção de um baixo número de casos 

e de um interesse cien�fico rela�vamente reduzido. 

Haverá um padrão no número de publicações ao longo do tempo? É possível, mas não é fácil 

�rar qualquer conclusão. A análise de regressão linear entre o número de casos ac�vos de 

COVID-19 em Moçambique e o número de publicações mostra um fraco coeficiente de 

determinação (R2 <0,1), e o coeficiente não a�nge 0,5 para a maioria das funções algébricas, 

incluindo polinómios de até 6º grau. Contudo, é possível notar um aumento no número de 

publicações ao longo do tempo. Por exemplo, houve 18 publicações em 2020 e 59 em 2021. 

Em 2022, existem 27, mas o número ainda pode aumentar e ultrapassar o do ano passado. O 

aumento exponencial de casos a par�r de 2021 (Ins�tuto Nacional da Saúde, 2022a) poderá 

ter chamado a atenção de académicos e cien�stas. 

Atendendo à influência do clima na incidência da COVID-19 e de outras doenças respiratórias, 

sendo as temperaturas mais baixas associadas a um maior número de casos, a estação seca 

em Moçambique, frequentemente associada ao Inverno (de Abril a Setembro), deveria 

provavelmente apresentar o maior número de casos compara�vamente ao período oposto 

(Cambaza et al., 2020), portanto um maior envolvimento cien�fico. No entanto, as tendências 

parecem ser o contrário, uma vez que a estação das chuvas mostrou mais publicações em 

geral e consistentemente ao longo dos aproximadamente dois anos e meio da COVID-19 

(Figura 3). Todavia, a diferença não é esta�s�camente significa�va ao usar um teste binomial 

para o número de publicações em geral (p = 0,117) e χ² para as publicações ao longo dos anos 

(p = 0,914). Se o número de publicações es�ver de algum modo relacionado com o número 

de casos, a maior ac�vidade cien�fica durante a estação chuvosa (e quente) poderá estar 

associada a eventos sociais. 

Moçambique aumentou substancialmente o número de casos após as festas de Ano Novo e 

a baixa adesão às medidas preven�vas da COVID-19, combinado com uma alta ac�vidade 

turís�ca (Cambaza, 2021). Muitos turistas provenientes da África do Sul, o epicentro da 

COVID-19 no con�nente, visitaram algumas das áreas mais movimentadas de Moçambique. 
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A b 

Figura 3. Percentagens de publicações sobre a COVID-19 em Moçambique (a) em geral e (b) 
anualmente. 

 

Para interpretar adequadamente a Tabela 1 e Figura 4, talvez seja essencial esclarecer o que 

são PMID e PMICID, ambas criações dos Ins�tutos Nacionais de Saúde Americanos (NIH Staff, 

2015). Ambos são registos de iden�dade, mas, segundo o blog da ins�tuição, o PMID (ou 

PubMed) é um índice, um número de referência para documentos cien�ficos na Biblioteca 

Nacional de Medicina do NIH, enquanto o PMC (ou PubMed Central) é um arquivo que 

contém ar�gos de revistas em texto integral. Ambos os registos são altamente pres�giados 

entre a comunidade cien�fica internacional de saúde, e há uma qualidade percebida geral de 

documentos com PMID, PMICID ou ambos. 

 

Tabela 1. O número de publicações sobre COVID-19 até Julho de 2022 com PMID e PMCID. 

Com 

PMID 

Com PMCID 
Total 

Não Sim 

Não 61 2 63 

Sim 10 31 41 

Total 71 33 104 
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Embora o PMID e o PMCID estejam relacionados, uma análise χ² mostra que possuir um não 

implica necessariamente possuir o outro (p <0,001). Por exemplo, dos documentos com 

PMCID, apenas dois possuem PMID. A maioria dos 104 documentos não possuía números de 

registo, especialmente PMCID, mas 29,8% �nham ambos. Compreensivelmente, uma parte 

significa�va dos documentos não tem estes números de registo porque o motor de busca 

u�lizado para esta análise, o Dimension, é mul�disciplinar, enquanto os registos do NIH são, 

por definição, centrados em conteúdo médico ou relacionado com a saúde. Por exemplo, 

havia ar�gos que abordavam o impacto da COVID-19 na economia, educação e sociedade do 

país (Angst, 2016; Cambrão & Julião, 2020; Niquice & Filippi, 2020). Também é importante 

lembrar que alguns documentos são pré-publicações e outras formas de literatura cinzenta 

sem PMID ou PMCID (Citrome, 2014; Paez, 2017). Além disso, como mencionado, houve uma 

"revolução de pré-publicações" para acelerar a disseminação de informações académicas 

relacionadas com a COVID-19 (Brierley, 2021; Fraser et al., 2021; Majumder & Mandl, 2020). 

 

Figura 4. Percentagem de publicações sobre a COVID-19 em Moçambique de 2020 a 2022 (até 
Julho), registadas em (a) PMID e (b) PMCID. 

 

Rela�vamente a ambos os IDs de registo, 2020 apresentou as percentagens mais baixas de 

publicações (Figura 4), par�cularmente para PMCID. Tal pode também reflec�r que a maioria 

das publicações em 2020 eram pré-publicações ou da literatura cinzenta porque a pandemia 

chegou no segundo trimestre a Moçambique e porque a COVID-19 tornou-se mais relevante 

em Moçambique após o aumento exponencial de casos em Janeiro de 2021 (Nyusi, 2021). Em 
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qualquer caso, a maioria das publicações consistentemente não recebeu PMID ou PMCID de 

2020-2022. 

A indexação rela�vamente reduzida de documentos cien�ficos relacionados com a COVID-19 

focados em Moçambique nos principais catálogos internacionalmente disponíveis do NIH não 

se trata apenas deste país ou pandemia. Infelizmente, tais plataformas pres�giadas carecem 

da maioria da literatura de saúde, pois os seus padrões de qualidade excluem alguns 

documentos dignos de nota (Citrome, 2014). Só se pode aconselhar cien�stas e académicos 

a não limitarem as suas leituras ao material destas plataformas. 

A maioria dos ar�gos não �nha cópia impressa, conforme ilustrado na Figura 5a, o que se 

espera, dado que grande parte da informação é difundida online nos dias de hoje, 

especialmente agora devido à pandemia. Aşkın (2021) descreveu a relação entre impressão e 

media com a Terra e o meteoro que causou a ex�nção dos dinossauros.  

 

 

Figura 5. Anos de publicação dos documentos relacionados com a COVID-19 centrados em 
Moçambique, tendo em conta (a) a disponibilidade em cópias impressas e (b) o número de 
citações. 

 

A internet é disrup�va, e o seu impacto é inevitável devido às suas evidentes vantagens em 

relação aos seus equivalentes �sicos (Bhuller et al., 2020). Para países em desenvolvimento 

como Moçambique, a disponibilidade de recursos primariamente online é desejável, 

especialmente se o material es�ver disponível gratuitamente. A leitura não é uma prá�ca 

comum entre os moçambicanos, independentemente da sua idade (Buendía, 2010), e a 
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barreira de ter de procurar por documentos impressos e possivelmente pagar não parece 

atrac�va para o cidadão comum. 

Independentemente do ano de publicação, a distribuição de documentos tendo em conta o 

número de citações apresentou uma distribuição posi�vamente enviesada, isto é, à medida 

que o número de citações aumentava, o número de documentos diminuía (Figura 5b). O 

número de citações raramente ultrapassava 20, mas um documento em 2021 a�ngiu 58 

citações. O ar�go mais citado foi um estudo de coorte robusto publicado na pres�giosa revista 

médica The Lancet pelos African Covid-Cri�cal Care Outcomes Study Inves�gators (2021). O 

acesso gratuito ao ar�go, pelo menos até Julho, é vantajoso. Além disso, segundo o Google 

Scholar, The Lancet tem um índice h5 de 354 até Julho de 2022, que para o campo da saúde 

e ciências médicas é o segundo mais elevado, após o The New England Journal of Medicine. 

Em geral, é de desejar que publicações sobre COVID-19 e outras em Moçambique recebam 

mais atenção no futuro, e isso só poderá acontecer se as ins�tuições se envolverem mais na 

produção cien�fica de alta qualidade. 

Entre os documentos encontrados no Dimensions, 82,7% foram publicados sob inicia�vas de 

acesso livre (Tabela 2), e parece um cenário favorável para promover a disseminação do 

conhecimento.  

Durante algum tempo, a situação foi mais favorável porque grandes editoras concediam 

acesso gratuito a conteúdos relacionados com a COVID-19 como forma de responsabilidade 

social empresarial ou através de patrocínio (Arrizabalaga et al., 2020; Bulock, 2020), e a maior 

parte dos 17,3% de conteúdos hoje não acessíveis provavelmente também estavam 

disponíveis durante o período mais crí�co da pandemia (parte de 2020 e 2021). Além disso, 

algumas bibliotecas fornecem acesso a conteúdos fechados através de inicia�vas como o 

Research4Life, tornando-o acessível a cien�stas, académicos e outras comunidades que 

podem aproveitar a informação para o melhoramento da população. Assim, a existência de 

conteúdo fechado não é tão preocupante e parece cada vez mais irrelevante, pois há uma 

"democra�zação" do conhecimento cien�fico. 

Tabela 2. O tipo de acesso de documentos académicos relacionados com a COVID-19 
centrados em Moçambique. 

Tipo de acesso (geral) Tipo de acesso (específico) Ano de publicação Total 
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2020 2021 2022 

       Fechado 2 11 5 18 

       Aberto Verde 6 8 3 17 

Dourado 6 34 12 52 

Híbrido 3 5 3 11 

Bronze 1 1 4 6 

Total 18 59 27 104 

 

Os documentos de acesso aberto são subclassificados de acordo com o sistema de nomeação 

por cores, como Eve (2014) explicou, sendo as cores verde, dourada, híbrida e bronze 

(comummente designados em inglês, green, gold, hybrid e bronze). Entre os documentos de 

acesso aberto, 60% foram classificados como dourados. Estes documentos não necessitaram 

de qualquer pagamento para acesso, e as pessoas podem copiar o seu conteúdo sob licenças 

como algumas das variações do Crea�ve Commons, mas na maioria dos casos, os autores 

pagaram taxas de processamento de ar�gos, ainda que tenham beneficiado de algum 

desconto. O segundo mais comum (20%) foi o verde, no qual os autores permi�ram o acesso 

carregando os seus ar�gos em sí�os web como o ResearchGate 

(htps://www.researchgate.net/) ou outra plataforma pessoal. Apesar dos bene�cios, não se 

pode dar como garan�do o acesso ao conteúdo destes sí�os web, pois pode estar protegido 

por direitos de autor e pode ser uma questão de tempo até que o editor original o detecte e 

force a sua retracção da plataforma. O terceiro �po mais frequente foi o "híbrido" (13%), e 

estes foram os casos em que documentos de acesso aberto foram publicados em plataformas 

pagas e tornados acessíveis através de uma subscrição, frequentemente por bibliotecas. Estes 

documentos são gratuitos enquanto a subscrição dura, mas do ponto de vista do leitor, o seu 

acesso também não é garan�do. Finalmente, apenas 7% dos documentos estavam 

disponíveis como publicações de acesso bronze, legíveis no website do editor, mas não num 

formato descarregável e usualmente protegidos por direitos de autor. Talvez o facto mais 

importante seja que a maioria dos documentos cien�ficos sobre a COVID-19 em Moçambique 

encontrados no Dimensions eram de acesso aberto e metade pertencia à categoria dourada. 

https://revista.unisced.edu.mz/index.php/unisced/issue/view/1
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No que se refere aos �pos de publicações (Tabela 3), 86% foram revistos por pares e 82% 

eram ar�gos de revista. O elevado número de fontes revistas por pares sugere uma elevada 

fiabilidade académica. 

 

Tabela 3. Tipos de publicações sobre COVID-19 em Moçambique. 

Tipo de publicação 
Ano 

Total 
2020 2021 2022 

Ar�go 12 50 23 85 

Pré-publicação 6 6 2 14 

Capítulo de livro 0 1 2 3 

Proceeding 0 1 0 1 

Livro editado 0 1 0 1 

Total 18 59 27 104 

 

Tendo em conta o inves�mento do país em inves�gação e ac�vidades de vigilância (MISAU, 

2020b, 2020c), espera-se tal fiabilidade. Por exemplo, o Fundo Nacional de Inves�gação (FNI) 

lançou oito projectos relacionados com a COVID-19 (Marcos, 2021), e o Ins�tuto Nacional de 

Saúde organizou pelo menos duas conferências (Milice et al., 2021; MISAU, 2020a) e publicou 

um número especial da sua Revista Moçambicana de Ciências da Saúde com enfoque na 

COVID-19 (Mocumbi, 2018). 

A "onda" de pré-publicações sobre a COVID-19 influenciou Moçambique, e não é 

surpreendente que pelo menos 13% dos documentos encontrados se enquadrassem nesta 

categoria. A Universidade Eduardo Mondlane lançou a 26 de Maio de 2020 uma chamada de 

trabalhos sobre a pandemia (Gemo, 2020) e disponibilizou-os como pré-publicações para 

posteriormente serem revistos por pares e publicados como ar�gos em revistas. A maioria 

das pré-publicações da Tabela 3 são, de facto, produtos desta inicia�va. Analisado esta tabela 

na sua totalidade, é memorável o quanto de empenho escritores e revisores demonstraram 

para assegurar a qualidade das publicações sobre a COVID-19 em Moçambique. 

A Tabela 4 apresenta os campos cien�ficos associados aos documentos sobre a COVID-19 em 

Moçambique, de acordo com a ANZSRC.  
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Tabela 4. Classificação das publicações COVID-19 focadas em Moçambique, de acordo com a 
ANZSRC. 

Campo ANZSRC Subcampo ANZSRC 
Ano de publicação 

Total 
2020 2021 2022 

Ciências Médicas e de 

Saúde 

Saúde Pública e Serviços de 

Saúde 
10 25 17 52 

Microbiologia Médica 0 2 0 2 

Ciências Clínicas 0 0 1 1 

Subtotal 10 27 18 55 

Ciências Sociais 

Ciência Polí�ca 0 2 1 3 

Sociologia 0 2 2 4 

Subtotal 0 4 3 7 

Economia 

Econometria 1 0 1 2 

Economia Aplicada 0 4 3 7 

Subtotal 1 4 4 9 

Ciências da Informação e da 

Computação 

Inteligência Ar�ficial e 

Processamento de Imagem 
1 3 0 4 

Sistemas de Informação 0 1 0 1 

Subtotal 1 4 0 5 

Outros domínios   6 20 2 28 

Total 18 59 27 104 

 

O Dimensions u�liza este sistema (Pink & Bascand, 2008). Como esperado, a maioria dos 

estudos estava relacionada com a saúde (53%), especialmente saúde pública. A COVID-19 é 

primordialmente uma questão epidemiológica, e cada país foi responsável por estudar o 

padrão de disseminação e determinantes no seu contexto. Quando a pandemia começou, 

en�dades pres�giadas como a London School of Hygiene & Tropical Medicine fizeram 

previsões imprecisas sobre a disseminação da pandemia em países em desenvolvimento, 

incluindo Moçambique (Chongo et al., 2020). 
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A equipa britânica era sem dúvida hábil e experiente em epidemiologia tropical, mas pode 

não ter compreendido adequadamente informações qualita�vas importantes, como por 

exemplo o ambiente sociocultural. Havia uma necessidade de integrar peritos locais 

moçambicanos. Alguns estudos reflec�am áreas impactadas pela COVID-19 (economia e 

humanidades), com a necessidade de intervenção rápida, ou áreas altamente experimentais 

com potencial para melhorar a vida e os meios de subsistência das pessoas durante a 

pandemia (ciências informá�cas). Outras áreas, como educação e turismo, também 

receberam alguma atenção, e algumas áreas apoiaram outras. Por exemplo, as tecnologias 

da informação foram cruciais para a educação online (Cherinda et al., 2020; Nhampinga & 

Chitata, 2021; Salimo, 2020; Uacane & Pego, 2021), telemedicina (Mulhaisse et al., 2020), e 

pra�camente toda a ac�vidade baseada em serviços. 

Para discu�r tópicos, a Figura 6 é mais elucida�va. Esta é uma análise mais aprofundada 

baseada no conteúdo dos ar�gos. Há uma variedade considerável de tópicos, mostrando o 

envolvimento de cien�stas e académicos de diferentes campos, incluindo ciências naturais e 

sociais, direito, educação e mais. 

 

 

Figura 6. O número de publicações sobre a COVID-19 em Moçambique por tema. 

 

A par�cipação de vários sectores no debate cien�fico sobre a COVID-19 é consistente com a 

resposta mul�ssectorial testemunhada aquando o Presidente decretou o Estado de 

Emergência (Ministério da Saúde, 2020; ONU Moçambique, 2020). Após as previsões muito 
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pessimistas antes da entrada da pandemia em Moçambique (Chongo et al., 2020), 

exacerbadas pelos temores abertamente par�lhados por Melinda Gates (2020) acerca da 

COVID-19 nos países africanos, a resposta coordenada de Moçambique contra a doença é 

digna de louvor, e a produção cien�fica mul�disciplinar reflecte tal esforço. 

A análise final centra-se na relação entre a produção cien�fica de Moçambique rela�va à 

COVID-19 e os esforços para a�ngir os Objec�vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

(Figura 7). 

 

Figura 7. Relação entre o conteúdo dos documentos científicos acerca da COVID-19 em 
Moçambique e os ODS das Nações Unidas. 

 

Isto não significa que os cien�stas e académicos tenham escrito os documentos cien�ficos 

tendo os ODS em mente, mas é essencial visualizar o quanto poderão ter contribuído para a 

disseminação de conhecimento valioso, permi�ndo ao país avançar em direcção aos 

objec�vos. É também fundamental recordar que algumas Dimensões associam alguns 

documentos a mais do que um objec�vo sem uma ordem aparente (por exemplo, o objec�vo 

3 nem sempre vinha antes do 4). Nestes casos, seleccionou-se o primeiro mencionado para 

esta análise. 

Os dados mostram que as publicações relacionadas com a COVID-19 abordaram pelo menos 

9 dos 17 ODS existentes (de 1 a 9, excluindo 5 e 16). Especificamente, o ar�go não pareceu 

dar atenção suficiente aos seguintes objec�vos: igualdade de género (5), redução das 
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desigualdades (10), cidades e comunidades sustentáveis (11), consumo e produção 

responsáveis (12), acção climá�ca (13), vida subaquá�ca (14), vida terrestre (15), paz, jus�ça 

e ins�tuições fortes (16) e parcerias para a concre�zação dos objec�vos (17). A Ipsos realizou 

uma sondagem para o Fórum Económico Mundial, recolhendo opiniões de 20 mil adultos em 

28 países e descobriu que estes priorizavam o ODS 2, seguido pelos 1 e 3 (IISD, 2021). Noutro 

estudo, Yang et al. (2020) descreveram os objec�vos 2, 1 e 6 como os de maior prioridade 

global e regional. Figura 7 mostra que todos eles foram abordados num ou noutro ar�go sobre 

a COVID-19 em Moçambique, o que é desejável. No entanto, talvez as comunidades cien�fica 

e académica devessem prestar atenção aos objec�vos aparentemente "negligenciados". 

O terceiro objec�vo (Saúde de Qualidade) foi o mais discu�do. Faz sen�do, considerando que 

a COVID-19 é uma doença e o objec�vo principal do país era controlá-la (Nyusi, 2021). Foi 

seguido pela educação de qualidade, o que pode parecer inconsistente com as observações 

da Tabela 4 and Figura 6. Os tópicos mostraram uma considerável mul�disciplinaridade, por 

vezes de formas inéditas. Um bom exemplo de tal fenómeno é um ar�go de Nhampinga and 

Chitata (2021), que analisa os desafios financeiros de alunos e professores no uso das redes 

sociais como plataformas de aprendizagem como alterna�va, devido às polí�cas de 

distanciamento social impostas pelo Governo. Este é um estudo social sobre tecnologias de 

informação para educação devido a uma calamidade relacionada com a saúde, e relaciona-se 

pelo menos com os ODS 1, 3, 4 e 16. Deve-se lembrar que a amostra actual de ar�gos �nha a 

COVID-19 como eixo temá�co. Pesquisas diferentes no Dimensions provavelmente 

mostrariam ar�gos com ODS não encontrados neste estudo. 

 

Conclusão 

Os metadados disponíveis na base de dados Dimensions mostram alguma produção cien�fica 

sobre a COVID-19 em Moçambique. Muitos documentos foram produzidos no país, mas 

alguns foram redigidos nos Estados Unidos e noutros países, a maioria entre os principais 

parceiros comerciais de Moçambique. A julgar pelas ins�tuições envolvidas, é provável que a 

maior parte da produção cien�fica fora de Moçambique tenha resultado do trabalho dos 

cidadãos do país que realizaram estudos no estrangeiro ou de pessoas que recorreram a 

laboratórios estrangeiros devido a equipamento ou recursos para inves�gação. 
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Não se observou um padrão sazonal no volume de publicações sobre a COVID-19 em 

Moçambique, e poderá ser di�cil analisar tal tendência porque as revistas estavam 

sobrecarregadas com submissões e muitas podem ter demorado a aceitar um ou outro 

manuscrito. As indexações PMID e PMCID foram baixas, possivelmente também devido à 

sobrecarga das revistas e porque alguns documentos não estavam estritamente focados em 

saúde. Além disso, a maioria das publicações não estava disponível em papel, e há 

pouquíssimos ar�gos com mais de uma dúzia de citações. 

A maioria das publicações era de acesso aberto, especialmente ar�gos de revistas cien�ficas 

revisados por pares do �po "ouro", focados na saúde pública, numa ampla variedade de 

temas e abrangendo pelo menos nove ODS. Os dados sugerem que a produção cien�fica 

sobre a COVID-19 em Moçambique segue uma boa direcção, mas há muito trabalho a ser 

feito para alargar o seu âmbito. Por exemplo, tópicos como género, desigualdade social, 

sustentabilidade e questões ambientais relacionadas com a pandemia requerem alguma 

atenção. 
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